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Medicina defensiva.
I
em 'I'okio, Y(\�oama, Kioto e on�1 A GUERRA' sção é tranquilizadora nas linhas
tras grandes cidades do mages- I dos seus exereitos que esperam

O amor crescente e intelligente tos� impe:io n!ppo.n�co, a· popu--, � ,
_ co.nfia!ltes os ataques do ini-

pela vida fez e faz sem cessar o lação p:atJca a m�dl�Ina �efens,lva', CO�H\1U�ICr.DO ALI,E:\lAO
,
rmgo

progresso dos proeessrs. para

I
na �na tO,nll�,.mais iutelligente ... / Aeroplanos allemães .

bombarde-,conserval-a. O desenvolvimeutc Toda íarnilia tem o seu medi- aram Dunquerque "l as estradas
-

•

que tomou, e.m tod� parte o es- co que, semanal,m�nte em epo- d;- ferro. nas proximidades de A -I HaIle- Amanh�. sabbad�o,
tudo. da hyglene, e urna conse- eas norrnaes :- dla.namentt", 1I0S; dinquerque. nos sa!oes da S.

quencia do maior e mais �acio - t�tr�I)o8 .d e f:'p�denl1a, lhe laz uma
i A oeste do �Ilosa, os �rancezes I Estrella,..�e eíiectuará �n;' 8um�­

nado apego do homem á existeu visita, inspecionando todas as! atacaram novamente hontem de tU?SO baile, par� o q_ua. e de es-

cia .

'

pessoas da casa e dando os con-I tarde, na região de Morte,Bom_! perar grande aunnaçao .

.

Ao passo que a sociedad.e se selhos nécessari.os para que s.e! ne, e de noite, a sudoeste da al- 1 -��-

desenvolve e prepara maiores mantenha a mais ngorosa hygl-I' tura 304 Ambos ataques fracas- Ad' do j d
cornmod'idades e ventura ao ho- enp domiciliar. -,

•

Sal-à-m s�b fogo dos ncssos ca-I l's au elJC1�S o JtUlZOf_ .

e paz
., 17 d' 1 d c " -

' •

rea lsam-se as qual' as euas no
mem, mais elle estima e defende a ... ',s�e me. lCO, co� iecen I) <IS, nhões e, metralhadoras, com pe!-, ..

I d 11' 13 h _

s a u d e como um bem idiosiucrasias orgilmcas de to.das I �aR considcraveis 00 inimigo. I'
paço, mumeipa as as o

, inestimavel. Isso em toda parte, as pessoas lia ca;;�. sabendolhes i O numero de prisioneiros não
raso

---

Por isso mesmo a guerra, visan- os males e enf�rnlldade:;: e U(Wn1-! ieridos. feit'ls na altura 304, é
".

do a destruição dá vida e dos panhando "pari-passu , a marcha I de 53 oüiciaes e 1615 homens.
. O dr: L�uro Mull�r recebeu

seus be.neficios, é cada vez mais, e. e,v,olHçõeR das, moles,tias o�'ga,'j A lef;�e do )�osa, coo!? b�tes a ??mmUDlCaçao da legação do Brª=
uma COIsa monstruosa e contra meu.", attende promptarnente a I g-ranadas de mao no districto da I sil em Haya de que o Lloyd H.ol
natural. O próprio heroismo de] todas as necessidades ?e d('�eza, �I(ll'e:;ta La Callette que duraram ,'landez vae

_

recomeçar o s.ervlço
que, nos encontros guerreiros, dão ] da sande e d� at_af!uc 'immediato I toda a noite. Um ataque írancez de navegaçao para a Amenca do

provas milhares de homens que a qua�quer aHeCç!lo. .,

I no bosque. roi repellido . I Sul.arriscaram a vida não é mais de
,

ASSIm, no Japão, cada íamilia, I A sudoeste dilo estação ferro via-
I

_.JI"'�

que um curioso phenomeno, ex- em �ez d� esperar do gov:fIlo as i ria de Selbnrg. os allêmães tO-I
.

O governo federal, tendo em
tranho

.

à .wontade humana e tad.las e lJ,l.C?Dlpletas medidas �a i maram de assalto 500 metros .de ' visita a competencia 'das minas
segnndo o qual inconsciente- hygiene o�h.clal, faz el�a, prolll'la: posicões russas fazendo 309 pri-] de carvão do Rio Grande do Sul,
mente e por força de 'inílueu- a �ua 1ned�cllla defensiva, cO,nse-1 sioneiros e capturando varios

I autorisou'o Banco' do Brasil a

das imperiosas o individuo per- gUIndo dois resultados correla.tos; lança-minas e metralhadoras. emprestar aos proprietarios da­

de.a noção d_�, perso�alidade e que se .complrtam:-u,l1la vIdai Nos Balkal�s nada de ilIlPOr-jqueuas minas mil contos de reis.
egoísta para servir a especle. DeR-; t.al�pz .maIs longa e segnrarlH-Hlte I tante. '

,

.
'

..._.'.
,

.

se modo o encal'nÍcamento (].lS I maIs !Jvre das pequenas e passa-I -TeleoTammr IS aqui \. 'cebidos I

P .c t' 'd d
_

• ; , , '':'
I"

• - ;." "I ara a .es, 1VI a e embatalhas e o apparente despren· geuas mo estIas., que, SI Ilao .rna- .. dizem que os austriaeo's tomaram i. .

dil1lento com que neIlas se met- tam, tanto torturam a humamda- i aos italianos algumas das posi-I �ouVOl a N. S,.de Az�mbu­
tem milhares de homens, não pa.s- de.. "

.. .

I çOes ava,nçadas. cruzando a �ron-I JCl, que se realIzou hOJe, S0-
sam de um esforco, cruent.o SI fosse posslvelllltroduZll' esse, teira na zona do Artico. o'uil'am muitos romeiros da­
embora para garantir e salvar a vi- habito nos n?ssos co\>turnes, gran- i Em Monte Nem e cimo lodiei �

b

ui.
da dos outros.

,

de passo tenarnos d"do no t('rr�-l os - austriacos atacaram com 'cer-l q
Em' alguns raizes, mais do que I no da dpfeza. da sande e da VI-: ca de 4u mil hO,mens tendo soV-1 -s.::-=

n'out�os, esse, cui�a·do �a detezaj da .. Podér-se.]� d�s�e mo?o purl rrido ,Perdas collossaes p mais de A Sande Publica do Rio
<la VIda. ou e InalS act]vo e agu-· melO �e assOClaçOef' medlCas de 112 nlll homens. de Janeiro estava roviden-
d,) ou mais inteIligente e pratiPo,!

mutualIdade e confederadas em i Em Adrnello, frente do Trenti �. d lt.P d'Entre nós. salvo rasos individua- grandes
-

centros. esta,belecer-se no perderam 30 mil homens.. . cJalJ, 0, em ;08 u IUlOS iaS

es, só ha hygiene offieiall� e�sa não. só _

o "dossier» ,sanHario d�s Continuam int!?nsos os duellos, d.e qlarQ: passado, 0.0 sen­

mesma nas grandes cidades. .-\s hablta;Çoes como ate o prop�'Io d.a artilharia em Yser e fprel'; tIdo de ]801ar os retelrante51
villas e cidades. do interior não «?(�SSler"" de s.a�de de c;�da In- �_' opinião nos circu!ps mil�ta-I do Cearb., em meio dos quaes
,cunhecem medIdas per_manclltes, dIVl�UO, dosslel" que {I acompa-l res que 08, ataques dos allemaes grassava a febre amarella.
adoptadas pdos poderes publicos nhal'la, valendo-lhe em toda pa:-, no Ysel' tem por fim def:viar a

com o fim de def·ender a 'lida. te .como o salvo colfducto S3,111-1 attenção publica dos desastres .
�

A salubridade excepcional dr que tano e_ co.mo attest��(l pe�manen-I soHddos em Verdun. Parti, isso A EscQla rIe nellas Artes,
muita's dellas gozam é prodllcto te d� sa11l�dade phIillca e mental. concentraram, segundo parece do Rio de J&neiro. vae comme�­

apenas de circumstancias phisi= �?s. ru.e<hcos, de certo, c?mp�te II c�{ca de 40 divizões de todas aro. morar o centenàrio de sua fun­
r,as independentes da aeção das a InICIatIva p:na �ma, Ol'ga�lli:>açaO, mas etn toda extenção .das fren° di:wÇãQ.autoridades e das leis publicas. dessa orde.m. e nao e se�ao para I tes Belgà e Iugleza

N'o Japão, cuio interior soffre esses prohclOnaes que ese.rev_e-I E' calculado em 300 mil po­
se.guramente do mesmo abandono, mos, l.ev�ndo-lhes a suggestao 'I· mens o effectivo das tropas que
ha., entrt�tallto, na população. uml que ahl fIca., ,se aClham 80 no sector de Ypres
habito salutar e. que snppre em ALDO TARGINI. I ao Yzer. .

parte, a 0rganisação de custosabI·
I

Apezar de tudo o ,estado ma- da Cunha, vendeu

repartições ue hygiene. Mesmo ior inglez, considera que a situa-' 32:200$, 19 bezerros?e

Um cl'eador de Uberabà,
Minas Geraes, 'Sr. Henrique

por
raça..

•
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çarola q�e ,diziam conter maçãs,ce.das ondas. Um cavalheiro in-I 24 or MAIOpara cosinhar, O padeiro accedeu "do buseal-a encontrou, com es- [
- O problema de transportes .conünüa

ao pedido, mas quando conduzia I pauto, el?tirad� no fundo ria mes-
.

"

absolutamente sem soluç�� -, Já não Sê i a.-caçorola para o forno nato.u I ma,
um homem morto. ,Fa�em ho)e �o annos .qu.e

fala, em transporte. maritímo, mas o 1 que seu pezo era grande demais Levado o facto ao conheci- O pujante exercito brazilei-
simples transporte íerrovíario Inter-as- '. e abriu-a: verificando nessa

oco,
mento da Policia fez-se o exame I

, rb ' .l·d
tadoaI. I ._" . _

'.' 110, RO, O commanllo O

N h -'" d
casiao que em vez de macas a cadavérico reconhecendo ser Ma- 'I b '" I O

"

t
.

unca nen um governo lIC1XOU e re- ;
l

'

'
. • l'avo genel'a sono, 1'11vou

ferir-se em alo-uma das suas mensa- : eacarola continha uma bomba noel Rodrigues dos P,j1ssO& que
'

�ens, ;. este oppressivo rr_obl�m� e l_!s, c�Trf'gada de esplosivos.. _Ebsa I rora vi�timl:. de uma congestão a grande bata�ha. de.'ruyty,
a�naes do Par!�mellto ,�stao .chel�s oe

I vmgança
era em represália aos cerebral, quando, na mesma em - nOR campos inhospidos do

discurses a respeito. Pratica e mt�lltgen-; padeiros que não quiseram atten- barcacao seguia rio acima Parazuav.
temente, porem, nada se tem feito. : d

'

,

_

"

.

F. ,

Agora mesmo, ha pouco, se reuniu er ao pe�Id() de nao trabalhar Adoecendo o general 0-
na Capital da Republlea uma commis- ,naquelle d ia. T'b 1 d Jsã0!l qual foi commettida a tarefa de j Levado o facto ao conheci- fI una o ury.. sorio, pelas grandes fadigas,
ventilar o assumpto, estudando o por!mente da policia esta verificou as nU!:lsas torças ficaram
todos os aspectos e apontar os. reme- : '. .'

-

P d T' b I d b 1 d
dios que as. clrcumstancías indicavam I tratar-se de urna machina inter- ara a sessão o 1'1 una o Sp O commanCto O gene-::
par'il, attender ás conviniencias da pro- i nal, abrindo rigorosso inquerito. .Iury IJ. rsal!sar-se no dia 5 ,de ral Pnlydoro Quintanrlha
ducção e do consumo'llacionaes. I Junho proxlUlO, foram sorteados Ü 19 'd F

. .

d
,

Pode-se dizer que essa commíssão, cu- " _ os seguintes jurados: I � e, a e, e;ere11'o e

jas secç\?es aliásera!I1frartcns, tr�lbalhou Uma aposta es- l-oInão Marques Brandão 11868. I obteve ma IS IIma vi-
clandestinamente. Nem mesmo a impren- I b Ih d
sa tomou conhecimento (lo caso, � - Alb,erto Pedro Werner 'ctl:na ct:m a ata a e

Succediam,se as reuniões da referi- traveaantc 3-Juh,o �umDL,I Huniaytà, aquella fortaleza
{la commissão sem que as proprias

-

CJ 4 J P t d:\ I d
classes rr.ais interessadas no caso des- r'

_

- ase ,lU o
� mar� , pu erosa q ue os pa raguayos

I P dro 'x. I P I I' b-FranClscoQUE'lruzd Almeida .

lsra
, .

1 Q
.

,

sem mostras de estar acompanhando os
'" 'V a errano ase roa e

6�AI r- d G F' ired JU ga va m In vencive. uern
seus ,trabalhos. �ãQ appareceu TIIll

ill./'U.rr:1
OH.. ÇO alto, forre, solteiro, re- "',_Guel,xlh"en.rlur:_. W:l"l'Jlel,grtl�el1e, o mais �le dístingnio nesta ba-

dus�nal, umneg,oClante,um lavrador sug- siuente nesta cidade, nnd« é r, -

��r����.u�� (;�:i�a�Uq��e������i f�� muito �onheC1d? por tradições. 8--Jocc,b Bauor talha foi Joaquim José Ig-
constituem um' verdadeiro clamor po-,

Ha dias reunido em ums véu- 9-Immauut'l Currlin nacio, O Visconde de .Inha-

p�lar_con.tl'aostransP6rtesferroviarios, dá a rua Camboriú.i oom muitos lO-João Honorio Miranda urna..
ah nao tlv:er�m o m!1is fra?o echo

.. , Icompanheir<?s. fp.z uma façanha I ll-·Francisco de P. Seára Depois de ,diversos com-
, ,_Â commlssao

r�I�I1ld.a', cUJa CO�lSt!t�l. que 001' pouco lhe ia cust.ando /11�Ft'lirpe R"iser
çao soffrera o V.1CtO de u!lla mUIto �e, 'd"

' a
IS-Heitor Libernto bateH Caxiás tomou ARsnm-

ohada homogeneIdade delIberou, assim
VI a.: "

- C 't 1 d
como. num cenaculo, versando apen}ls DepOlS d':l la haver tragado 114- -Gottliebe Reif pçao que era a )apI a o

theO!IaS e

espe�ula�dosimPléSJOlltrinas'1' f:.lgnns cali<.:es de puro «paraty»,.
15--Jnlio d(,s l.{,'is Paraguay e Francisco 80-

Nao fo:am convidados nem compare· aposton por 2000 com
'

Anton;, ' I6·-João KerS3ntleh lano LOPAR, então presiden-
cem os mteressados para. contribuI!', ,J S ,�' ,',

.,1

17 F JJ'X Bns � 1
com o eontigente de .suas queixas, de

(.JS �u7._�" vulgo tjap/C:ua, que,
- e ,so ll,s,e}urg te, desanimadn, fugir!. para

suas ,reclamações e· de seus alvitl'es. beberia ele 'uma vez, um litro! l)j,,-Nilo Bl:lc",llar
d A J b O

H ! 19 J - O'
" ,... os sertões e, qui( a an ]'-

.

a no nos�o. paiz regiões inteiras, Cll- de cachaça, misturada com pi-I
.
- oao IOi'lISl(l �oraes.

JO d�s.e?\'olvlmento ecpnó!nico se im- mentA, Tema daqui e d111i Perlr(j I
20--,João Arcat'y ganisadêls diversas ,Ambos-

p_osslblhta pelo absul'doreglmell das ta- V I " '. h, '" t .. I 21--.foIJ.l'nim Fe}'j18nri€'s cadaR peh,' bO"enfl,.ra] Camara
rlfal'i e procesbos de transportes das

a eIlano f:?3 n a apostet ':),;;m

"-I
'I

estradas de ferro que por ahi estendem zer cara· teli:l. Mas, passid(\ hl� 2:d--Aifredo Conradu '-"Iore.ira foi (I tyrano a1eançadô e

as su"s li hus P' b
,', 23-Udo Heusi" - n._. OIS em, nem mesmo gun:;; nJJt1lltos con1f>çou a :'lent,II', não querendo entrégar-se,'�dessas reglOes appareeell alguem para os I:'Heitos da su,,, o-rande' impru- ' �4 -Otto Ruge. Pralln 1'1'0'

_
encontrar reclamar perante a supracita- d

'
Ó 25--Panlo Scheefter I

fui lDorto p,elq soJdado
da commissão. ellCla, deI

N�o ti criveI, 'p_ortanto, que possu,m Prostado, "emi-morto,começoua 26-Ger:-<ldo 1'. Guncah'b& Igran em:e hico Dia )0.

adVIr v�,ntajosas consequelHlias desse !lrrOXar e endurecf'r. ficandu mor-
27- PitllJO Kleis' I Pau'! que não paf,se de-

congresso ,(��, especialistas em tl'ans· I'e não morre.' 28-A lois Kormanl1. I de'3apel'C'ebido este dia, glo-
portes. Osvseus relátorios, si apparece- F !
rem-pouco mais serão que theses ;;e<:-

vendo o(:! companheiros oca-, --- rifiquemos ao menOR os he-
cas sem referencia" com os leaes ínte, so complic�do, chamaram o dr.; róes que derramaram o seu
resses da vida economica e commerci- Baahmanl1 que: felizmente, em I

LINHA DE TIRO
aI do paiz. , tempo, o pôz fOfa do p�fl,'g(\. Em reunião doi' s0cios da li-, sangue em bem da Patria,

, De quem a culpa ? Evidentemente ' G"
.

L'
�le todos: dos. que governam, da oe=_ Illha de tiro itajabyense, rea!isa- e'l1eszo .IZ11S

Imprensa e dos mtcressaclos. Sobretudo da sabbado ultimo, no paço mu, It.ajahy, :?4 de'Maio de 1916.

da imprensa porque esta, ohrio-ada que Oel._Eügenio Müller I nicipal, foi eleita a c1in3cturia ele-
deve estar, pelo destino de su; missão,

, , ,finitiva .que ticou a,')sim consti- Na França já se certa cabello
a defender os interessados o-eraes cio I' I

-"

A h
'

'

dl"d d
-

POV() e do paiz, tem, mais do que to'
6,0 'pa lu"ete nna, c egou a tuid a: por melO e p ectn.c' a e.

, dos, o dever de acompa.lJbar essas qucs-
esta cida,de.' em "visit.'l .

a parl?n- Pnisidente --Hf'llrique .:.'I1idom
.

O appar�lho consiste em um

t�es, elucidaI-as. _illustral'lts, pol, as a t6S e a&SI::.tlr u fest,IvIdad",' em Vice - Romeu Gonca I ves f](, de platma em um pente.
nu deante do publIco e dar,lhes a fei- Azamb'Uja, O sr. co'ronel Euge- Thf'",(ll:'reiro-or:YI1lPi()�1.ciuniOI'I Apertando-se u� botão, � cor­

ção pratica se,'I_J a qual nunca poderão nio l\Hller., n(lSs',� rel)rGsentante, Secretal'I'o -T"ralleI'�cAd'-"lmeI', rente paRsa no flO, leval1do-o �
formi1r necessano e conveniente solucio.

�.c - ,. .t-l.

llamer'·to. na�,Camam do.s DeputadQs. ; da. '

I
tempera tura branda.

,

Pnrec.:e, entretanto, que ainda este S. Exc. veio acompannad() da I Vogues --Dr. Gil Costa, Samu- PaslSu,sf, então ° yente sohre

a:1DO, o gnvel'OO e o corigressQ.se vo' exma; o�l?osa, nora e StlU hlLo leI Heusi Juni(l�, Bprtbold(J EÚ1- a cabeça ,a -P,roporçao que es...
rao força.dos a voltar as visitas para sr, Graclhano Muller. 'mendoerfer, Il'Ineu Bnrnhauó:eu te enc:onLra cabellos, yae qU81-
o assumptú. Dar-se ha, assim, de novo,
a Úpp0l'tunidade <le ser pela imprensa Ao desembarql!e do distil1cto e Dorval Silva' ,mando. "o

da capital da Republica e do.interior cOGterraneo, c)L."1pareceram mui- O apparelho é de facil mane-

dos Estados tratando o problema. com im- tos amigos e c0rreligionarios,
._ a :::&:CI+- jo, que POd8 ser empregado por

}H'escindiveis esclarecimentos de ordem A I' b V' d d R' cI J
" ,

1 b II
'

pratica que conc.orrerão pára preparar-
presenlamo· nes as oas Vlll- ln o o 1,1 e an�lro esta �lua qupr eil e fnro.

lhe a forma razoava! de solucção. das, - entre nos o nosso cont.errane0

OlulI.pio Texeira, machinist,a d�
Max Damdld J

marinha mercante e que estf've
no paquete" Ric Branco" arItes

de ser t,orp'Jdeado pelo subma­
rino allem:'i.

TRANSPORTES

C(.m osoccorros ac>s frangella­
d0s da secca ero 1877 gastou o

governf' di) Irnperio 72.000 CO;j­

tos d", nis; e em 18.78, ga!'<lo11
15,000 eOlltoR.

Quanlo estarà gastando ('11m

os fiAgeJlacios de a!!o'ra� o go­
l vemo da Republica

Um homen encontrado
Em Bueno Ayres) dois roeno, morto rio fundo d'u-

ri's, de�c�nh;-cidoFi .toram no dia 'ma Canoa '

1 de MaIO a Pidana pertencente' ,

'

a Miguel Batte, pedindo para que I Esta semana descia pbJO . rio
lhes colloe,asse no forno uma ca- itajahy.a:ssú uma canoa, a mer- BROMIL=r.ura=TOSSF

•
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o PHAROL 3
��IW�'�W.��=�U�����fiA���������__.�������������������.�������
De ordem do Sr. 1'.1.in1s-l EDI'rAL \TENDE�SE no 'jugar Macha-!

tro do Interior, foram en- Cartório . de U',IZ
dos leste município, 1 casa I

tregues ao
-

Ministerio da J.. Ib de moradia, 1 dita aonde tem (, ne- i
gocio, uma que se:ve de estrebaria em IGuerra 3.000 carabinas que O cidadão Placído Coura- cravado dentro ue 22. braças de ter I

fl6 achava Ln divididas por do Pereira, II Juiz de Paz ra, um bom potreiro, boa Ilgua taro-' PROPRIEDADE E DIREOÇÃO
batalhões da Guarua Nacio- d

bem vende o pequeno nogocio
"

que ]
em flxerclclú nesta ci a de tem e mais alguns pedaços de terra 1

�DE--
.

nal.
� ,'-'. naF��'I�:b:; ��li� :�catldien_ ��:�:e�;�':�à���I��l��:��;j�r���:lir�ANOEL li WrRN[R

O governo do Rio. Grande (10 sud ria' 1 r n. d t
" IH ai rli rija-se co proprretario Rir-ar- 11.. [ [

ordenou que f(lsse� suspensas as noras .� pu.) I cas es e .lUI�O do B. Tava!,es, r-Il-:a_ entender-se do

11
. lua Dr. Mm! io Luz Nr 19'·

do Hospital Allemão, por faltarem aos terão logar nu Paço MUnI jfJl'E'ÇO e mais condições, _.,

I

alicerces da mesma a 'Capacidade e a " al t d' , 'to f',
.
O proprIet�no .desta antiga e acredita

fortaleza necessarias.
C I P ..

0 a.s � s q uai as eu as

I . I - da alfaiataria �ommunica a todos
dos dias uteis, das 11 as 13 VfNOf Sf

os seus amigos e Ireguezes

S
'..
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• '---. I" E ".,

'

1 ,'. , = I que trausferiu sua alfaiataria para a

ecção . rvr-e 101as. pa,a, connecimen-j ; ,esquin:1 ela rua Victoria vis-ae
to de todos mandou passar' .

.

I
VIS a D, Olga Kersanacb, onde espera

O presente e publicar pelai POR PRECO BARATISSIMO merecer � mesm�c�nfiançaqueate
A t','

;
" então lhe fOI dispensada:

quem conlpe Ir unpre.nsa. _

' A rua dos Atiradores, em 'loqar Aprompt��-8e ternos. sob medida de

Chamo CJ attencção de Itajahy, 12 - -4 - 916 «audaoel, a casa nr. 44, O ter_! superwr cassemira desde 55$

ql1€lm competir pa�'a O abuso Edmundo heusi. J�eno tem 11 metros de [rente pD1' a 80$, vprdaq�ir_o Sma ri garante-se

Offi ',I 1 Lo , C' 'j
440 de fundos. perteição e gosto

que constantemente se nota CUl (O nego IVI

de ver..se soltos eem correias .
Tambem vende-se mais ires ca-I Obras de siúta mediante ajusta

nelas ruas da cidade

animaesl
CASA REIS,

Ol.lro.prielarill
desta ca- 8a8, todas alscqadas, ]JD1' preco t' t d ff"

..

A
•

f' b t Q 't d li
.

. > I E 8 a a o icina e auxiliado por

11
sa avisa a Sl1:, numerosa rezuezia que a�'a o: u�m pl'e en e1' ( z1"z}a-se (�o. habeis alfaiates, acha-se o

J;'

cava �res e lnuares, apesar il� gra�rl� ll]ta de p�eços das p�'opl'letal'ZO a mesma rua nopre-I o seu propríetarío que pode, com.
Ha dias por um apto da pro- �nercadonas, devido ao !LU,gmonto. rlos dio nr, 61 I

I preeteza.iperícía e
.

id ,. D'"
-

tor ,Impostos e a guerra europeu, continua Iv� e_nma 1 v)�a, nau, OI a III , vellde1l90 todo o seu autigo stock sem Preços modicos
victirnas muitas cnaneaf- alteração alguma nos preços, Alem dis-

oue se achavam na cal�'1' SO,.lH�J comp��ls a c1i�heiro •. (',?lItinu:t a Casa e Chalet' I
}I'.áZER QUALQU�� TRABALHO

L.
�C dai COUPON;:; ela Caixa Regístrudoru,

da da minha casa. com fi p. C. de abntimcnto sobro a im- 10m BTpFego de CaDr� ilal I' BROMIL-cura=TOSSE
Para que não se' venha' portancia da compra. UI

registrar consequencías de-I· Vecde-se 11m bOI!1 predio a rua ------.--------

sagrada veis pede-se a quem I PAOA.- ,RI A S ft urD'(' 11���;�bl�:;;ÚIl�:f;d;l � ll�;;()��;i�op:ra I�l:� Salão de Barbeiro
competir tomar gl1alql1er(' li . Iltt fU1!' U ,7 (10 Sé\t'clTlb,'(\, eln torma de pala-

.

providencia e ucalar com

I Rua
.
cete pára acoo.mudação de zrande Rua Dr Laura Müller Nr IS

semelhante estado de cou-:
Dr Hercilio Luz, 39 Iarniha, em Ir,gilr muito salubre, lufor· t

\
ITA.JAHY maçõ,,:? 110 Calé U,üãu. lTAJAHY

sas, Teilho a honra de comrn'Unicar
Serafim Maximo PãO. de todaR as qUi-! lidades,

I
.....

A"
.

i 'b!'
.' .

ao "'espeitavel publi.:;o que abri, a
_____________ I bú,coitinhos para chà O ,'. U 11G� _ r"ua Dr. LaUTO Müller, nl', 18,

�sGola Irazil I ROSCAS DO BARÃO ., ,u rropri�tArio fia acredit-ada .;\1- um bem montado Salão de Bar-
lalatan!l Globo do L{IO de Janeu'o,

.

beiro, onde espe1'o merecer a

Acha-se tnncci0uando a rIU, Dr, Enrarreglt·se ue- qualquer eucom:; �omUllloi0a ao ?i>;tindo �ublico ita- p�'eferencia do publico,

Bercllio Luz, n'1 sala do predio nr.
menda pEtra f('.�ta8 e casampnto8-jlahyense que ahn de lacIlltaI' t.riln- Manoel Camargo 'F.ilho

52, I saç,ões com f.sta praça, �'(:'s�l veu dora

I Encnt7',a
-

..

se
..,

!lim'iamente O �{l7)0- \'a tal] a n t d d
Condiccões da Mat,I'Ícula:- _

.

.. '.

II !l.e [li, I C ar , ,,13 a CI alie Ul-? e

Mensaliclade's:
7 obo�Pao de_Rala. (:69): sens reprf'Sé-ntaotes, t�'llzelldo, o mes· Pharmac.ia Nova·Nane . Apotheke

para o l' aUDO
. 3,000

I 'mo urna gp,.nde e ��.lrlada (;�lleçào de
I.· -DE-'

para» 2' » . 4.000 I amostras. de cas�lldIras. b�Ifr aJp�-1
para ° 3' e 4' anno 5,UOO j cas, etc.: garantm o o tra :l lO, fJ(\IS João Angelino Junior
l:'rogramma e methodo, iudentic0H

O
-

I
corta pel� sy:;tem.a de eor!.? :3e� pro,

,

a0S Grupos Esco!al'es. d· I' va,. o naIS aperfelçol;l�o ate hOJe con· E.sta ca�a rece�eu u� comple.to
que se eVla. l:l d 1 80 tl ent d •

O professor ,da mesma .ellc31'rl'ga.
_ ! 1ec;'. o e emprega aViamentos e

.:
r m o e p.er.umanas narIO-

se (m€'diante ainsteJ ;:le preparar ensinar na es.cola: I
qna Idad�. ,

' ,., I naes, e estrangeuas dos melhores

alUmuos oara os eXallJeS dr admis. , ,O repI I'/:sentaute que e o Sr.

��lJ1nell falmcantes taes como: Oleo de

são à matricula do l' aUDO da Eg· O : (TOUlt'8 Marqnes vem a esta CIdade babosa, oleo de oriza, brilhanti-
cola Oomplemei:ltllr annexa ao Grupo I' " melhor rem.edio ! t.OdC.,S

os rn�zi's, se ho::>�('da no �rau'l n::'H� agua de colonia, flor .de a-

E�colar de-sta cidade . I eh
j de Hotel V.ccheete, ahm de receber '

I t t t b t, ., para tosse,coque u E,'t, novos pedidos. .,
mor, VIO e a, ex ra� 0.8,. sa one es,

O Protessor b'ronc111.te,-para todas o
., ou 'L' '

R ,pasta e agua dentIfnClas, escova.

'( proprJet,arIo marIO .c en-e.Ira na' d À
.

d
.

Honorio' Miranda Marechal Floriam) Peixoto nr 62 'para entes, pvb e arroz, etc,
as doenças do peito �io de Janei,'o" I etc ..

. é O -------------

Bromil 11-_----f ==- �r. Julio Renau;-I(;,i li I Advogado--Brusque

,Acceita o pat1'ocip,io ele todas
as causas commer-

Iciaes, civies, orphanologi-

I' cas e criminaes, nesta corna::Jcae nas comat:cas visinhas.

1----

ALFAIATARfA

WERNER

Itajahy, 25=5=916 -

I A SAUDE DA MULHER

Gaza�liga & Laux
Previnem a sua cllstindafre­
gupsia que transferiram a sua:

alfaiataria para a rua dr.
P�dro Ff\rreira: nr. 11, onde
esperam merecer a mesma

confiança.

combate as

inflammações do utero

,i�'ijl'i_li- ;J§,N '�i�
=DE-=-

Daudt &- Laguni11a -RIO I· A SAUDE DA MULHER
combate a\- su.peIl8�8

Mme',Knopka
Previn� ao publico que trans­

feriu residencia para o predio
nr, 4 da Praça da Republica
onde attende a chamados a

qualquer hora.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BIRNDES
no valor de 10Q$000 para

serem distribuidos aos

srs, consumidores dos afama­
dos cigarros UNIAo

que até o dia 13 de Junho pro­
ximo apresentarem maior quantida­
de de bichos que se enconiram den­
tro das cadeirinhas dos mesmos ci-
garros.

,

1. lagar um terno de cassemira
no oalor de 65$000,
2. lagar, usn relogio de-praia no

calor de 20$000.
3· lagar um par de botinas no

àlor de 15$000. ,/
-

A'viso tambem aos srs, consumi­
dore-s que continuem. a guat'dar as

carteiro» vasias e bichos dos cigar­
ros

. de minha fabrica que brevemen­
te terão novos e sttrprehendentes pl'fJ.
mias.

.

E. Koch
RUA DR. HE!C1LIO LUZ, 73-

. .

Itajahy
" .

•

..

Empreza Funeraria'
-DE-

.

"
Manoel C'amargo Filho

Avisa ao publico desta cidade
que fornece caitcões de 6. ordem
para adultos a 1811, de 5, ordem
3611000, de 4. ordem 4011000, de
3'. ordem 6011000, de 2 ordem
85S00Ô e de 1. orãen 9511000
cauoao especial 12011000.
A Empreza também se encar­

rega de fazer o fune-
ral completo,

Rua 15 da Novembro" Nr. 32
-

I T A :r A H' Y

� II
=====:;::==:3P

l__ . _

UMA BENÇÃO' COMMUM
\

O bem agasalhado habitante das regiões do �elo e

neve estende a sua mão cordialmente ao seu Irmão
habitante dos tropicos, desde que as

PILULAS DE VIDA DO DR. ROSS
0, REMEDlO UNIVERSAL DE FAMILIA

proporciona a ambos esses povos, saúde � gozo da vida.
.
Dõres de Cabeça, Estado Bilioso e Dyspepsia são

promptamente aJliviados por este maravilhoso e

suave tonico laxante. .

Á VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS. No. 5.--1914.

"arthios no pescoço e faces'.
HORRIVEL SOFFRER

D. MARIA BI1.ANDINA CAMl"06

Attesto que estando soffrendo•

por espaço de oito annos, de dar.
thrcs no pescoço e faces, usei
nesse período div�rsos

.

medica­
mentos indicados para, tal moles­
tia, sendo todas de eff'eitos nega-
tivos,

.

� conselho de meu marido,
LUIZ Rego Sobral Campos, usei
o preparado Elixir de Nogueira,
do pharmaeeutieo João da Silva
Ril1rpil'n., e com tres vidros fiquei
radicalments curada.
YO( ser verdade. podem fazer

desta .o uso que convier.
��o·'l.lO de Pernambuco - Gra­

fatá, 29 de Abril de Ull3.

Maria lkandina Campos.
(F'iruia recouseeida) ..

I

,BROMIL
é o.socego dos asthmaticos,
porque evita os accessos.

, Incommodos de
�l:or,}.. O�.. ·,·� -toda"S �('"..;J)-.;,_.;a _ 0'--' _V ' ,."...,.

doenças do útero-

BROMiL-cura:==TOSSE
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